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  Caso Drika


  Foram 21 anos de alegria, frustrações, aprendizados na empresa. Uma vida! Entretanto, precisava ser mãe na íntegra. Pedi para ser desligada. Rompimento difícil. Amava a empresa e trabalhar. Há cinco anos na profissão de mãe em tempo integral. Descobri muitas coisas nesse período. As crianças cresceram. E agora? O que fazer? No que me candidatar? Ser o quê? Tenho habilidades? Quero trabalhar


  Ana Laura de Queiroz
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  Pós-Graduada em Coaching e Líder Coach com base Ontológica e Neurobiológica Latu Sensu – UNIBR. Coach Organizacional de Equipes e Liderança – Certificate Program e ASTD Education Program Personal & Professional Coach – Sociedade Brasileira de Coaching. Coautora dos livros O segredo do sucesso pessoal, A arte da guerra – Desperte o Sun Tzu que está dentro de você e Manual de relacionamento com o cliente pela Literare Books. Graduada em Pedagogia Plena – Universidade Federal de São Carlos. Especializações: Didática, Psicologia da Educação, Sociologia da Educação. Consultora em empresa de Treinamento e Desenvolvimento Gerencial e Liderança. Sócia proprietária da OXI Desenvolvimento. Coach individual para desenvolvimento pessoal e profissional. Coach de equipe em empresas ou pequenos grupos que queiram se desenvolver. Consultora em Desenvolvimento de Liderança no SENAC de Guarulhos. Trabalho voluntário no Centro de Convivência da Prefeitura – Jabaquara – coaching em grupo da terceira idade.
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  E assim inicia a história de Drika. Em 2014, quando veio até meu espaço para conversarmos, trouxe essa angústia (conforme ela me dizia) e ela completa a frase com: Como disse Shakespeare, muito apropriadamente, em Hamlet – “To be or not to be, this is the question”.


  Drika (carinhosamente) falou durante quase uma hora expressando suas dúvidas e que voltar ao mercado de trabalho nesse momento de sua vida é de grande importância para sentir-se útil. Comenta que deixou de ser útil para ela mesma há cinco anos e que gostaria de voltar a ser a pessoa que representa o valor de ensinar os outros.


  Tá sobrando mãe! Quero conquistar minha identidade profissional, quero descobrir qual é meu segmento, buscar capacitação se necessário.


  Ouvi-la atentamente foi um grande exercício para não fazer inferências, ou dar opinião ou até mesmo controlar minha ansiedade em ajudá-la imediatamente.


  Naturalmente, com a permissão da Drika, fiz algumas anotações para, no final deste primeiro encontro, confirmar coisas que ela disse e se eu havia compreendido o que ela disse.


  Como delinear os eventos que ela relatou para que eu pudesse fazer um trabalho coerente com seu desejo, mas que não fizesse intervenções para ela decidir por si mesma? Que possibilidades ela teria de desenvolver no processo de coaching uma escolha a fazer, ou decisão a tomar, ou até mesmo chegar à conclusão de que continuaria a ser mãe?


  Quando conversamos com as pessoas, não sabemos o que irá de fato acontecer no processo. E esse é um dos motivos que me levou a tomar cuidados necessários e a adotar um diálogo também de autoconhecimento para eu entender alguns fenômenos que poderiam estar impedindo a Drika de entrar em ação no seu desejo.


  Partindo dessa premissa, pensei em subir na escada de inferência com pesquisas, questionamentos, para elaborar o raciocínio e transformá-lo em pensamento lógico.


  Pedi a ela, nessa semana, que pensasse um pouco sobre o significado de ser útil.


  Segundo encontro – Curioso é como muitas vezes preparamos a sequência do que iremos conversar com nosso coachee, em decorrência da conversa anterior. Puxar esse fio pode ser uma tendência natural. Porém, muitas vezes, o coachee nos traz questões diferentes daquela que ele conversou no primeiro encontro.


  Compreender esse fenômeno, em especial nas primeiras sessões, é importante para que possamos deixar o cliente à vontade e, aos poucos, formando vínculos de confiabilidade e “estar mais de acordo com sua existência” (Leonardo Wolk).


  Nesse segundo encontro, Drika traz novos diálogos e preocupações:


  Sentia-me sobrecarregada! Fazia muitas coisas e buscava outras tantas para fazer. Eu me via sempre me colocando no lugar dos outros e tinha dificuldade de dizer que já fiz a minha parte. Sou uma pessoa que preciso de clareza quando trabalho.


  Percebi que ela falava da época em que trabalhava fora de casa e confirmei se havia entendido certo e, nesse momento, modifiquei um pouco a visão do primeiro encontro.


  Fiz a pergunta que havia deixado como reflexão para a semana.


  Qual o significado de útil para você?


  E acrescentei: Quais as coisas que te frustram no trabalho?


  Trouxe o diálogo para o presente na tentativa da Drika fazer uma sinergia entre útil e frustração na sua visão.


  Ela comenta que sua preferência é reorganizar, rever os processos em especial quando a liderança “não tava nem aí”.


  — Quando eu ficava na função de líder, delegava, mas fazia junto. Sempre tive dificuldade em dizer não e, outra coisa, de me olhar e dizer que sou boa.


  — Acho que isso pode vir da minha educação, tinha pais que achavam ter obrigação de sustentar e não davam acesso aos filhos, mesmo já grandes. Muitas vezes me sentia ferida e eu me recolhia sem falar nada e mudava meu comportamento. Nós tínhamos que seguir a cartilha dos pais e era uma sensação de inutilidade e eu ficava frustrada.


  Drika olha com aquele olhar penetrante em meus olhos e diz: Acho que percebo não estar muito alinhada com as coisas que penso, falo e faço e talvez, por isso, não encontre um caminho para trabalhar.


  Hoje estou percebendo que preciso acertar as coisas dentro de mim, como meus valores individuais e a maneira que estou vendo o que é ser útil e poder alinhar isso com um trabalho futuro.


  Você gostaria de pensar a respeito dos seus valores? E também das coisas que hoje estão te limitando? Conversaremos no próximo encontro?


  Sim, vou refletir a respeito de tudo isso.


  Terceiro encontro – Foi muito bom pensar a respeito de valor. Eu tenho alguns que não quero abrir mão. Como honestidade, integridade, confiança, honrar e educar. Para mim esses valores são imprescindíveis, porém gosto muito também do bom humor, ser direta no que falo, gosto de facilitar, ter consciência. Pensei também sobre coisas que podiam me limitar e encontrei algumas que não gostei e me assustaram. Entendo que muitas vezes me coloco no lugar obscuro da coitadinha. Fiquei chocada com isso. Por que sou uma coitada? Sei que não entraremos em causas psicoterapêuticas, mas tenho de pensar muito sobre isso e o que pode estar interferindo em decisões sobre trabalho. Pensei que tenho dificuldade para buscar, como fazer isso? Se não aprendi quando era pequena e adolescente, o que isso pode estar interferindo em mim hoje? Ana que desconforto?


   


  Como posso nesse momento te ajudar melhor, Drika? O que você quer?


  Posso ir embora hoje? Sim, claro, porém você está bem para dirigir em segurança?


  Sim, estou bem para dirigir.


  Abraçamo-nos e meu abraço foi acolhedor.


  Quarto encontro – Drika chegou mais alegre e de certo modo feliz. Perguntei como estava. Disse-me que estava bem e que teve muitas descobertas essa semana que passou.


  Eu disse: conte-me tudo, brincando e sorrindo para ela.


  Ana, entendi que estava fazendo coisas que não terminava e que eu não me envolvia o suficiente com as coisas que eu fazia. Também descobri algumas crenças que me limitam como pecado é feio, proibido é errado, sentir vaidade ou será que é envaidecida?


  Tudo bem, e o que você descobre com essas descobertas? Rimos.


  Ah! Pensei que hoje, aqui falando isso pra você, é o meu touché! Vou te falar uma metáfora: por que o cachorro corre atrás do carro? Poxa agora a roda parou e o que eu faço?


  E o que quer dizer exatamente?


  Que eu posso.


  E o que você pode?


  Posso colaborar com a flexibilidade da vida.


  Da vida de quem? Rimos.


  Da minha vida. Talvez não seja um trabalho efetivo ou em uma empresa. Eu quero realizar algo e também posso sim ficar envaidecida com as coisas boas que faço, isso melhora minha autoestima. Também estou entendendo que não tem problema, que não é feio ser feio e que posso subir um degrau na minha vida ou até vários.


  Qual é teu prêmio com todas essas percepções ou descobertas?


  Nossa... Meu prêmio? Quando fiz a metáfora, me ocorreu que, quando a roda parou e o cachorro não sabia o que fazer, ele podia voltar para casa e fazer isso novamente.


  Fez-me lembrar de quantas vezes eu tenho a felicidade da segurança de um lar dinâmico e que eu não dava importância suficiente para isso, tinha como um peso em minha vida. Também me dei conta da boa sorte por ter um marido que é provedor e que posso buscar algo com calma para ser mais assertiva. Acredito que tenho muitos prêmios que não via.


  Drika, essa semana você poderia pensar em condensar todas essas informações para realinharmos nossos encontros e podermos avaliar se o caminho está indo bem para você?


  Claro, farei isso.


  Quinto encontro – Drika trouxe sua visão das primeiras sessões: expõe um cenário de uma pessoa com vontade de trabalhar, porém é necessário realizar antes algumas mudanças em seus padrões, aceitar o contexto atual de vida e priorizar seus potenciais.


  Perguntei: quais são seus potenciais?


  Ana, não disse a você que sou formada em inglês nível universitário e mestrado. Fiz curso em Londres.


  Ah! Parabéns, Drika!


  Então, isso veio na minha mente quando pensei a respeito dos valores. Eu adoro ensinar. E por que não inglês?


  Mas eu quero fazer algo diferente. Algo que não seja nos métodos tradicionais.


  Você está me dizendo que encontrou um trabalho? É isso? Rimos.


  Sim é isso. Estava bem na minha frente e eu não via. Só não sei como fazer isso. Rimos novamente.


  Você me permite utilizar uma ferramenta para elucidarmos algumas coisas?


  Sim, claro.


  O que você faz hoje e que gostaria de manter?


  Quero continuar estudando.


  Rezar, cuidar dos meus filhos, marido e casa.


  Comer sem culpa, observar as pessoas, escrever, aconselhar, explanar.


  Você quer realçar algo?


  Falar com convicção, decidir, demonstrar afeto, me organizar, pensar em mim, me sustentar, me valorizar, sair mais com o marido.


  Há coisas que gostaria de eliminar?


  Subestimar-me, aceitar imposições, mentir, fingir, intolerância, insegurança.


  Quer transformar algo?


  É muito difícil para mim, até sofrido, mas quero muito perdoar, limpar a mente, fazer economia, dar uma segunda chance, perder tempo. Nossa, podemos parar por hoje?


  Claro, eu disse.


  Até a próxima.


  Despedimo-nos mais uma vez com aquele abraço acolhedor.


  Sexto encontro – Eu tenho gostado mais de mim. Não quero o que era antes. Drika fala dos filhos, da casa, de como está realizando mudanças que foram percebidas em nossas conversas, está pondo a “casa interna em ordem”. Fala sobre liberdade, fala sobre expor-se (como catalizador de suas emoções). Comenta sobre o medo de fazer o que deseja, fala novamente sobre os filhos, como mãe orientadora, protetora, crítica, sobre não ter mecanismos de defesa a todo o momento.


   


  Diz que começa a compreender que pode expor e indagar – texto conversado como meio de conhecimento para gerar mais contextos de (Stephen Covey) foi elucidativo.


  “A maioria dos temas é complexo e apresenta diferentes facetas, mas as pessoas veem problemas exclusivamente a partir do seu ponto de vista, convencidas de que é o único possível”. Foi um tema abordado que chamou a atenção da Drika e que ela trouxe como resposta a uma decisão muito importante para ela.


  Entendo que é possível lidar com o inesperado e que dificilmente eu optava por algo desconhecido. Fala de um trauma vivenciado e sua superação. Quero satisfazer minhas necessidades de realização, quero fazer parte do contexto de minha vida, não me isolar. Compreendo que minha opinião vem de diversas vertentes e que elas não são palavras máximas. Sobre o amor e a convivência em casa, quero cultivar isso. Entendo que quero tomar cuidado com minhas projeções. Eu ainda me vejo uma pessoa inflexível, intolerante em alguns assuntos e com algumas pessoas.


  Gostaria de fazer uma atividade com você, posso?


  Claro.


  Drika, é uma atividade para você desintoxicar de algumas dessas coisas que disse acima. Chama-se coluna da esquerda. Peço por favor, que você, nessa folha de papel dobrada de comprido, conte do lado esquerdo uma situação (diálogo) em que você teve uma chateação ou outra coisa como queira denominar e que foi difícil para você.


  Drika escreve. Conta o fato como foi.


  Do lado direito da folha, escreva o que você queria dizer e não disse. Assim foi feito. Abaixo da folha, peço que você escreva como você quer manter o diálogo com essa pessoa diferente do que foi explanado. Faça um novo diálogo dizendo as mesmas coisas de outro jeito, provocando uma situação de dizer o que pensa, manter sua opinião e sair do diálogo em estado de “graça”, ou harmonia. Assim foi feito.


  O que essa atividade reflete em você hoje?


  Vou embora pensando no que eu gostaria de falar e não disse e refleti: por que não falar? E ao falar, falar... Desintoxicada!


  Conversamos sobre falar a partir da emoção. Quando estamos na emoção não conseguimos expressar o que gostaríamos.


  Despedimo-nos alegremente. Drika comenta que sai aliviada.


  Uma pausa para conhecimento:


  Segundo Erick Kandell, em Ideias Fundamentais, o processo de coaching se constrói usando perguntas.


  Compreender isso leva a nos policiarmos com as perguntas que fazemos: elas são pronunciadas conforme a linguagem do coachee, o que ele(a) nos traz como modelo mental, o que faz sentido para o coachee? Perguntar é estar ligado no cliente, é como se os dois fossem um. Precisa haver confiança, parceria e, muitas vezes, as perguntas podem ser mais incisivas, quando é necessário “acordar” o que está em estado de inanição.


  Selecionar dados do que o coachee nos apresenta é importante para contextualizar, validar o coachee na sua linguagem. Fredy Kofman diz: “Entre o estímulo e a reação, há um espaço. Nesse espaço repousa a liberdade e o poder de escolher nossa resposta”.


  É isso, deixar o coachee escolher sua resposta.


  E quanto a esse caso da Drika, ela me surpreendeu no próximo encontro com decisões tomadas com consistência.


  Sétimo encontro – Decidi pensar em unir as duas vertentes mais importantes para a minha vida. Agenda de mãe e ser essa profissional que desejo dentro da minha casa.


  Como você fará isso?


  Iniciarei com meu escritório de inglês dentro da minha casa.


  Qual o seu primeiro passo? Você tem um primeiro passo?


  Sim, tenho uma sala separada do corpo da casa que posso transformá-la em uma linda sala. Tenho inclusive garagem para os alunos guardarem seus carros, com cobertura.


  Tenho facilidade de falar em público, palestrar me dá prazer e já faço isso na comunidade budista, onde sou responsável por um grupo de pessoas. Meu inglês é fluente.


  Sei que por ser em casa terei regras a passar aos meus filhos.


  Lembro-me que você disse faria algo diferente, que não fosse tradicional. Você tem esse plano?


  Risos. Claro, isso é o meu diferencial.


  Tenho a habilidade de transformar algo difícil em fácil.


  Como assim? Explique.


  Faço uma entrevista com a pessoa, ela me diz suas dificuldades e juntas descobrimos um programa que seja interessante e do agrado dela. Como aprender inglês através da música, ou visitando países pela internet, por livros de viagem e outros métodos. Vou criando metodologias que possam aproximar a pessoa da língua facilitando seu aprendizado.


  Adriana, como você chegou nessa decisão?


  Atendi uma jovem com dificuldade na língua. Após muita reflexão, consegui entender que deveria ajudá-la com um jeito diferente de ensinar. Ela está aprendendo aos poucos e fixando o que ensino.


  Hoje, para mim, o ensino da língua é uma construção, não fico só falando e o aluno ouvindo. Deixo que ele fale à vontade e vou expressando, em inglês, pequenas frases, ajudando-o a entender o que disse na língua inglesa.


  Sinto-me pertencendo a algo.


  Qual o sentido de pertencimento para você?


  Eu decido o que acontece aqui (sinaliza para mim cabeça e coração) e, quando decido, edifico minha natureza.


  Em uma das sessões, Ana, conversamos sobre a inteligência multifocal e foi nessa conversa que tomei a decisão de usar o que sei para ajudar pessoas e cumprir uma missão.


  Lembro-me dos fenômenos que edificam o pensamento como o que é real e o que é vital. Isso marcou para mim. Tornar válido um novo pensamento, o olhar da natureza humana é um fenômeno e isso tudo foi muito significativo para mim. Quebrar o muro com a marreta é pesado e difícil, mas, quando isso acontece, vejo do outro lado.


  Hoje foi muito significativo para mim.


  Oitava sessão – Drika trouxe seu tema. Precisar X Querer.


  Preciso (satisfazer minhas necessidades).


  Quero (fazer parte do contexto).


  Um novo pensamento foi construído e fez emergir minha percepção e expresso que irei reverberar na vida do meu marido as minhas mudanças. Fiz muitos exercícios mentais, incluindo descer a serra, com três crianças, dirigindo e com total responsabilidade. Devo ter produzido milhões de neurônios novos (risos). Consegui estabilizar minhas emoções, pensei racionalmente, respirei e decidi enfrentar esse medo para agir em outras situações, assim, com o poder que tenho de fazer diferente.


  Foi muito boa essa experiência e dela vou extrair o meu melhor para organizar minha vida profissional.


  Conversei com um arquiteto. Vou fazer, no início, uma sala aconchegante e simples, porém com o conforto que uma sala de aprendizado deve ter e divulgar que faço esse trabalho através dos amigos, das pessoas conhecidas. Vou trabalhar em minha casa. Fazer das minhas habilidades meu ganha a ganha.


  Dialogamos nesse dia muitas coisas, alegremente e Drika, em sua alegria, com convicção falando de seus medos, mas também de suas habilidades. Encerramos de um jeito divertido.


  Nono encontro – Drika trouxe um resumo de todas as suas percepções, aprendizados, iniciativas e fiquei surpresa com o que li juntamente com ela.


  Ela chamou de “caixa de pandora”.


  1º encontro – O melhor ainda está por vir.


  2º encontro – Ainda estou tímida.


  3º encontro – Compreender o medo.


  4º encontro – Projeção de expectativas.


  5º encontro – Conjugando o verbo fazer.


  6º encontro – Não gosto, não faço, por quê?


  7º encontro – O que fazer?


  8º encontro – Precisar x querer.


  9º encontro – O que vi até agora?


  Deixamos o 10º encontro para o momento em que Drika tivesse conteúdo sobre seu negócio para conversarmos.


  Passam-se dois meses, ela traz seu projeto com consistência. Um planejamento de algo inusitado e que poderá ajudar muitas pessoas que desejam ser professoras de inglês em suas próprias casas, mas isso é uma outra história. Está reformando a sala escolhida para suas aulas e pondo em prática para 2016 estar em pleno atendimento.


  Falar sobre carreira é algo muito complexo. Entender o ser que te procura para um trabalho, ou melhorar sua carreira, entender situações de vida, o que trava essa pessoa, ajudá-la a potencializar o que já existe em seu ser, buscar contornos, costurar, tecer juntos, entender a cultura, os pensamentos construtivos e destrutivos, ajudar a pessoa a expor-se, formar vínculos de confiabilidade, aceitar as diferenças de conhecimento, de raciocínio, dos afetos, são premissas para um bom acompanhamento de coaching.


  Não inferir, mas construir juntos. O desejo de muitas vezes validar o que já sabe e apropriar-se do seu ser divino enquanto ser humano, para brilhar na vida profissional com coerência, realização e dignidade.


  Há na metodologia de coaching a premissa de 10 sessões para que um processo se faça com um bom desenvolvimento. Em minha experiência, percebo que muitas vezes podemos seguir outros caminhos para atendermos às necessidades dos coachees, portanto não deixo de atender a pessoa que gostaria de ter uma conversa comigo, ou, mais de 10, com intervalos bem maiores. Assim aconteceu com a Drika. Após nossos 10 primeiros encontros, ela decidiu que gostaria de passar para 15 dias e depois para 30 dias, até sentir-se tranquila e segura o suficiente para colocar seu plano em funcionamento. Porém, o melhor ainda está por vir!


  O sucesso de Drika é ter compreendido que o efeito do processo de coaching é atemporal!


  A maior cegueira que vejo nos humanos é o orgulho que impede de pedir ajuda!


  2


  A escolha da profissão: desafios, dilema e realização


  O coaching de carreira tem o objetivo de auxiliar profissionais em processo de transição e jovens que não decidiram qual caminho profissional seguir. O coach identifica objetivos profissionais e desenvolve estratégias para conquistá-los. Um processo para quem deseja alinhar carreira e vida pessoal, redirecionando atividades para um impacto profissional, que é aconselhado para pessoas e empresas


  Antonia Braz
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  Antonia Braz


  Palestrante, educadora, coach, escritora e conferencista com mais de 25 anos de experiência em Educação e Treinamentos. Graduada em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista (Unoeste). Especialista em Psicopedagogia e em Gestão Estratégica de Pessoas, cursa MBA em Educação Corporativa pela Universidade Veiga de Almeida e Neuropsicopedagia pela Uniasselvi. É formada em Qualidade de Educação Básica pela Organização dos Estados Americanos – OEA/Unesco (USA). Especialista em Psicopedagogia e Recursos Humanos. Coautora dos livros Damas de ouro: a liderança feminina em ação e Programados para vencer com coaching, da Editora Kelps. Atuou como coordenadora executiva do Projovem Urbano de 2008 a janeiro de 2014. Foi avaliadora do Prêmio Itaú-Unicef 2013. Coordenou o Programa contra a violência doméstica da Organização Soroptimist – Best for Women – Região Brasil 2012/2014. Atualmente, é diretora do Instituto AGC – Assessoria, Gestão em Cursos.
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